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SINTESP no Youtube

Agora, o SINTESP conta com 
mais uma nova opção na 

Comunicação: o Youtube.

O universo da SST 
em entrevistas, eventos, 
notícias e muito mais!

A TV do seu sindicato.  
O seu canal no Youtube!

Visite! Inscreva-se.  
Entre pelo Portal SINTESP

www.sintesp.org.br 

Não basta ser Técnico de Segurança, 
tem que se qualificar, ser “o técnico”

N 
o decorrer dos meses deste ano, esti-
vemos observando as tendências so-
bre a nossa profissão, principalmen-

te com relação sobre a empregabilidade de 
nossos representados. Sabedores que somos, 
que, por causa desta grande recessão que o 
nosso país está passando, pudemos observar 
que uma grande quantidade de demissões 
de TSTs ocorreram, e nas homologações de 
rescisão contratual que foram realizadas em 
nosso sindicato, na maioria dos casos o pro-
fissional já estava com novo emprego garan-
tido, ou seja, o mesmo já estava sendo con-
tratado ou em fase de contratação em outra 
empresa. Também observamos que estes 
mesmos profissionais demitidos e já admiti-
dos logo em seguida, possuíam um grande 
diferencial dos demais que estão à procura 
de emprego. 

Importante ressaltar que a experiência ad-
quirida anteriormente e, consequentemente, 
com o investimento na qualificação que pos-
suíam, permitiu a eles a oportunidade de se-
rem os trabalhadores que as empresas estão 
à procura no mercado de trabalho. Muitos 
destes homologados, devido à sua qualifica-

ção, já estavam sendo observados e deseja-
dos por outras empresas. 

Temos discutido em nossas reuniões que, 
além da formação básica dada aos Técni-
cos de Segurança do Trabalho nas escolas 
de formação, é preciso que os mesmos te-
nham consciência plena que isto não basta 
para preencher os requisitos exigidos pelas 
empresas para as vagas que estão disponi-
bilizadas nos sites e agências de emprego. É 
preciso ser um profissional diferenciado no 
mercado de trabalho. Segundo informações 
do mercado, uma pesquisa mostrou que 43% 
das empresas brasileiras tiveram dificuldade 
para preencher suas vagas em 2016. E que 
no Brasil, há dois anos, os profissionais mais 
procurados são os de nível técnico, portanto, 
a qualificação é importantíssima. Alguns se-
tores da economia brasileira têm enfrentado 
muita dificuldade para encontrar trabalhado-
res, mesmo com tanta gente desempregada. 

Temos 12 milhões de brasileiros na fila, 
procurando uma – apenas, uma vaga. Mas, 
acredite, tem profissional que pode escolher 
emprego no meio dessa crise. 
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A Gestão e Imple-
mentação da NR 
33 em Espaços 

Confinados foi tema de palestra 
realizada na Sub Regional Piraci-
caba do SINTESP, dia 20 de outu-
bro de 2016, proferida por George 
Alexandre França Trindade, diretor 
executivo do Grupo Diretiva. O en-
controu contou com 22 participan-
tes entre TST’s, estudantes e enge-

nheiros de segurança, vindos das cidades de 
Piracicaba, Rio Claro, Limeira, Rio das Pedras, 
Cerquilho e Tietê.

Para Marcelo Assalin Zambon, representan-
te da Sub Regional Piracicaba, o diferencial 
deste curso foi a explicação, oratória e didá-
tica do palestrante, que repassou as atualiza-
ções, passo a passo, para a gestão e imple-
mentação de ferramentas de trabalho como 
arquivos, programas e materiais para Trabalho 

em  Espaços Confina-
dos, com base na NR-
33. “Este treinamento 
é importante para os 
TSTs pela importância 
da capacitação, atualiza-
ção, troca de experiên-
cias sobre ferramentas 
de trabalho e network 
do público presente”, 
destacou.

Segundo ele, o feedback 
dos alunos foi muito positivo 
e ressaltou a importância 
do SINTESP promover en-
contros que possibilitem a 
disseminação de informa-
ções entre os profissionais 
da categoria. “Parabéns a 
todos os  prevencionistas 
envolvidos, elevando cada 
vez mais nossa missão em lutar 
para preservar vidas, um trabalho árduo, mas 
gratificante”, foi o depoimento de José Alec-
xandro da Silva, TST que participou do curso. 
Para a TST Silmaria Francisco da Silva, a pales-
tra foi “show de bola”.

Ao final da palestra, a Proativa EPIs e a Pa-
lhares Representações efetuaram sorteios de 
brindes e contemplaram os participantes.  

NR 33 foi tema de palestra em Piracicaba

Campanha 
Associativa 2016
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!
O treinamento contou com profissionais 
de diversas cidades próximas à Piracicaba e 
buscou atender a demanda de informações 
sobre as novidades em torno da NR 33

O curso foi 
importante para 
a capacitação dos 
prevencionistas e 
pela oportunidade 
de trocar 
experiências com 
profissionais 
atuantes na área
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E m parceria com a FAL ETEC, a Re-
gional Presidente Prudente do SIN-
TESP, promoveu nos dias 27 e 28 de 

agosto de 2016, em Presidente Prudente, SP, 
o curso NR 35 – Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura, com o especialista Carlos 
Alberto Franco, coordenador de Treinamento 
e Serviço da empresa BSCruz, professor e 
consultor técnico na área de SST.

O vice-presidente da Regional Presidente 
Prudente, Cláudio Pereira de Lima, destacou 
a importância do SINTESP promover um cur-
so sobre esse tema para os profissionais da 
região de Presidente Prudente. “Nossa inicia-
tiva busca capacitar os profissionais da área, 
dando condições para que ele seja multipli-
cador junto às empresas e aos trabalhadores, 
tornando o trabalho mais seguro sem aciden-
tes e doenças”, disse.

Com abordagens sobre Normas e Regula-
mentos aplicáveis ao trabalho em altura; aná-
lise de risco e condições impeditivas; riscos 
potenciais inerentes ao trabalho em altura e 

medidas de prevenção e controle; acidentes 
típicos de trabalhos em altura; condutas em 
situações de emergência, incluindo noções de 
técnicas de resgates e de primeiros socorros, 
entre outros temas, Claudio informou que o 
curso atingiu os objetivos, principalmente por 
ter aproximado os profissionais à Regional. 

Segundo ele, os profissionais TSTs e todos os 

demais prevencionistas precisam sempre de 
atualização informativa e o sindicato é uma 
alternativa que está sempre à disposição. “É 
importante buscar constantemente informa-
ções técnicas, com objetivo de melhoria pro-
fissional e ampliação da segurança e saúde 
nos processos de trabalho”, concluiu. 

Presidente Prudente sedia curso sobre NR 35

Os participantes do curso, em Presidente 
Prudente, receberam certificados e tiveram a 
oportunidade de melhoria profissional através 
dos conteúdos que foram apresentados

orion
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C 
om foco na importância de 
assegurar a segurança e saúde 
dos trabalhadores, a Funda-
centro trouxe à luz um tema 
que, por mais que não se per-

ceba, diz respeito a todos nós, cidadãos: a 
saúde dos professores. Esse profissional, 
imprescindível para nos ensinar e instruir, 
vive circunstâncias de sobrecarga e stress 
alarmantes no Brasil. O noticiário nacional 
sempre mostra algum fato que demonstra 
as situações de preocupações, inseguranças 
e descasos. Por isso, no dia 14 de outubro 
de 2016, a Fundacentro realizou o “I Semi-
nário sobre condições de saúde e trabalho 
dos professores: o desafio da intervenção”, 
na sede da entidade, em Pinheiros. A dis-
cussão sobre o tema teve como finalidade 
comunicar os resultados de pesquisas sobre 
a saúde dos professores. “A situação dos 
professores é grave, principalmente porque 
não se trata apenas da saúde e segurança 
deles, mas do próprio futuro dos nossos alu-
nos e, consequentemente, do país”, salienta 
Jefferson Peixoto, chefe de Serviço de Ações 
Educativas da Fundacentro.

Peixoto informa ainda que professores doen-
tes não conseguirão cumprir seu papel de 
formar mão de obra qualificada para auxiliar 
no desenvolvimento do Brasil, por isso algo 
precisa ser feito. “Entendo que faremos nossa 
parte enquanto instituição responsável pela 
SST, retomando o assunto que, inclusive, já foi 
estudado pela instituição há algum tempo. 
Não pretendemos, claro, ter as respostas para 
tudo nem consideramos que vamos resolver 
os problemas a partir desse evento, mas en-
tendemos que por focarmos a questão da in-
tervenção neste seminário, poderemos discu-
tir e pensar em estratégias que muito poderão 
ajudar a iniciar algum tipo de contribuição, 
porque temos muitas pesquisas apontando 
os problemas, causas e adoecimentos e por 
graves que são, clamam por algum tipo de 

movimento, sem que tenhamos ainda muita 
luz sobre isso. Por isso é tão importante dis-
cutir a questão da intervenção em Saúde dos 
Professores, para tentar vislumbrar possibili-
dades”, ressalta Peixoto.

Intervenções
Para Rene Cavalcanti, responsável pela área 
de Comunicação do SINTESP, que participou 
do seminário, quando falamos sobre SST nas 
escolas, pensamos em aulas para educar as 
crianças a respeito. Mas, o evento da Fun-
dacentro, no ano em que comemora meio 
século de existência, tratou mesmo da saúde 
dos professores nas escolas. “Aproveitando 
o assunto, definimos que seria interessante, 
aproveitar esse tema, para inaugurarmos 
uma série de reportagens sobre a SST em 
setores específicos, como Construção Civil, 
Saúde, Metalurgia, entre outros”, informa.

Segundo ele, o seminário na Fundacentro 
foi o primeiro que conheceu a respeito, com 
essa abordagem focada no professor. “Já 
tive contato com diversas matérias a respei-
to, mas, evento, realmente, foi o primeiro. E 
como professor, técnico de segurança, psi-
cólogo e dirigente sindical, foi interessante 
conhecer outras visões sobre a SST dos pro-

fessores. Porém, apenas uma das apresen-
tações foi realmente interessante, por ser 
mais clara e didática. As demais, como ainda 
acontece muito com o tema Saúde Mental 
e Trabalho, foram muito academicistas. Tem 
servido muito para pesquisadores fazerem 
suas dissertações e teses, mas quase nada 
tem sido aplicado ao mundo do trabalho. O 
que vejo é que os trabalhadores ainda não 
têm sido beneficiados por tantas pesquisas, 
a maioria delas financiadas com recursos 
públicos. Assim, como as questões de Saú-
de Mental e Trabalho, as referentes a saúde 
do trabalhador docente, necessitam ser tra-
duzidas e aplicadas ao mundo do trabalho, 
principalmente, via sindicatos”, avalia Rene.

Diante disso, a sugestão de Rene é que 
os pesquisadores e, fundamentalmente, a 
Fundacentro, comece reunindo os sindica-
tos que já possuem serviço de SST, para os 
instrumentalizar com seu vasto repertório, e 
começarem a trabalhar com as organizações 
sobre o que já foi diagnosticado e intervir 
para a melhoria das saúde dos profissionais. 
“Ao participar desse seminário, tive a opor-
tunidade de fazer a relação da Saúde Men-

O Ensino e a SST: um caminho 
possível para a saúde mental dos 
trabalhadores do setor

Com a criação do Dia Nacional da SST nas 
Escolas, algumas instituições de ensino, em 
vários pontos do país, têm dedicado atividades 
ligadas ao tema na agenda anual
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tal e Trabalho com a saúde dos professores, 
pois é o problema predominante a afetar 
esses profissionais”, comenta. 

Comunidade Saúde dos Professores
No caso das intervenções já realizadas em 
escolas, seja por iniciativa delas, seja por 
sindicatos e outros, visando a saúde do 
trabalhador professor, Peixoto informa que 
a Fundacentro está trabalhando na análise 
e construção de um banco de casos espe-
cíficos do assunto para disponibilização à 
comunidade Saúde dos Professores, uma 
plataforma que constitui projeto em anda-
mento. “No seminário que realizamos, ci-
tamos ter conhecimento de algumas ações 
realizadas por pesquisadores de universi-
dades públicas, de Cerest’s, de Sesmt’s e 
também de órgãos de Estado como a Fun-
dacentro, mas ainda estão em análise e 
organização da divulgação. Todavia, o que 
vem se impondo como lição é o fato de que 
as medidas de melhoria para a questão es-
tão quase que invariavelmente na dimensão 
dos coletivos”, informa. 

Segundo ele, obtém-se intervenção satisfató-
ria com relação à saúde dos professores me-
lhorando-se questões relativas à organização 
e condições de trabalho, mas não como atos 
de gestão, de uma única pessoa ou pessoas 
que ocupa(m) o cargo de gestão. “Claro que 
para tanto deve haver comprometimento, 
sensibilidade e vontade por parte dos gesto-
res, porque as relações de poder se manifes-
tam na escola assim como em qualquer outro 
ambiente de trabalho, mas a dinâmica de fun-
cionamento da escola exige o envolvimento 
do coletivo, principalmente quando o assunto 
se volta para as escolas públicas”, frisa.     

Ele conta que o convite para integrar a Rede 
SST o motivou a incluir a Comunidade Saúde 
dos Professores dentro da Rede. “Posso di-
zer que a definição do rol de ações de cada 
comunidade poderá ser decidida por seus 
próprios membros, podendo contemplar 
apenas pesquisa, quando assim for definido 
de comum acordo entre membros de cada 
comunidade específica, ou ainda envolver 
pesquisa e intervenção (na lógica da pesqui-
sa-ação), quando os membros assim defini-
rem ser viável”, explica.

Tendo em vista que a Rede SST permite um 
trabalho em conjunto a partir do encontro/

estabelecimento de vínculos entre profis-
sionais e instituições, é muito provável que 
mesmo uma comunidade que se constitua 
apenas com o objetivo de realizar e trocar 
experiências de pesquisa, conclua pela ne-
cessidade de realização de ações de inter-
venção sobre suas áreas de interesse, uma 
vez que o objetivo máximo da instituição 
que coordena o trabalho (a Fundacentro) é 
contribuir para a melhoria das condições de 
trabalho e saúde dos trabalhadores. “Para 
nós, os estudos e as pesquisas não são um 
fim, mas um meio. Agora, como conseguir 
implementar as intervenções, claro, nunca é 
um desafio fácil, por isso não é apenas uma 
questão de interesse pelas intervenções (o 
qual existe), mas, também, das possibilida-
des que se terá para tal, razão pela qual se 

entende ser muito importante o trabalho em 
redes colaborativas”, detalha.

SST nas escolas
O seminário sobre condições de trabalho e 
saúde dos professores aconteceu no entre-
cruzamento de duas datas importantes para 
a temática, por um lado, o Dia Nacional da 
Segurança e Saúde nas Escolas, comemora-
do dia 10 de Outubro e por outro, o dia dos 
professores, comemorado dia 15. Desde que 
foi instituída a Lei Federal nº 12.645 de 16 
de maio de 2012 instituiu 10 de Outubro 
como o Dia Nacional da Segurança e Saúde 
nas Escolas, Peixoto considera que estamos 
diante de um avanço ainda em construção, 
isso porque o objetivo maior a ser alcan-
çado tem a ver com a mudança de cultura, 

O I Seminário sobre Condições de Saúde e Trabalho dos Professores, realizado na sede da 
Fundacentro, teve como finalidade comunicar os resultados de pesquisas sobre a saúde dos 
professores e contribuir para a melhoria das condições de trabalho e saúde desses profissionais
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com a passagem de uma cultura que ainda 
hoje tende a considerar acidentes e adoeci-
mentos relacionados ao trabalho como algo 
natural, normal; e suas formas de enfrenta-
mento como gastos (seja de tempo ou de re-
cursos financeiros) e não como investimen-
tos necessários. “Por isso, a referida lei é tão 
importante. Ao se propor incluir a temática 
SST nas escolas, o objetivo maior é este: o de 
construir uma cultura de prevenção, mudar 
esse aspecto de nossa cultura que naturaliza 
os acidentes de trabalho e, no lugar disso, 
colocar a prevenção como um valor, valor de 
respeito à vida, base de qualquer sistema de 
educação que se paute pelos princípios de 
humanização e de respeito pela dignidade 
da pessoa humana”, salienta Peixoto.

Ele destaca ainda que mudar cultura leva 
tempo, não é algo que se consiga em dois 
ou três anos, o que estamos tentando fazer 
agora é lançar as bases, as sementes. “É sob 
essa perspectiva que consigo olhar a lei que 
instituiu o Dia Nacional da SST nas escolas e, 
apenas sob esse parâmetro que conseguiria 
me propor a analisar seus avanços, ou seja, 
entendo que só seja possível neste momento 
avaliar avanços que se refiram aos meios, não 
aos fins. Desse ponto de vista, (dos meios), 
considero que, infelizmente, os avanços na 
sociedade ainda não foram muitos porque 
vêm sendo unilaterais”, comenta. Na sua opi-
nião isso acontece porque o conhecimento e 
o comprometimento com a lei não pode ficar 
apenas a cargo dos especialistas em SST e é 
o que parece estar acontecendo. “A questão 
precisa chegar nas escolas com qualidade e 
ser abraçado por elas, também com qualida-
de e sentido de ser”, avalia. 

Do ponto de vista dos profissionais da SST, 
Peixoto enxerga avanços significativos, mas 
do outro lado - o da escola e dos órgãos 
de educação -, infelizmente ainda não. Ele 
cita, por exemplo, que a Fundacentro vem 
fazendo sua parte. “Tão logo tomamos co-
nhecimento da Lei, elaboramos uma carti-
lha, depois elaboramos um site temático 
e o temos alimentado, não apenas com 
conteúdos referentes a SST para os alunos, 
mas também para os demais funcionários 
das escolas e, sobretudo, para professores. 
Não apenas materiais que conversam com 
os professores sob como abordar o assunto 
com os alunos, mas materiais e pesquisas 
que tratam da saúde dos professores e de-

mais funcionários da escola. Recentemente 
também elaboramos o aplicativo SST Fácil, 
e lá temos conteúdos sobre SST nas Esco-
las. Ficamos satisfeitos de perceber que os 
materiais que vimos elaborando vêm reper-
cutindo em uma crescente e colocando os 
profissionais da área engajados com o as-
sunto”, informa. 

O especialista afirma a percepção de que a 
lei não caiu no esquecimento, que vem ha-
vendo uma crescente no interesse dos pro-
fissionais da SST pelo assunto. “O fato de 
estarmos conseguindo, aos poucos, elaborar 
materiais de referência, já pode ser conside-
rado um grande avanço do ponto de vista 
do lançamento da semente para a mudança 
cultural que esperamos vir a ter. Do outro 

lado, não vimos percebendo engajamento 
dos órgãos nacionais de educação em assu-
mir o assunto, nem tampouco das próprias 
escolas, onde há o risco de que enxerguem 
isso apenas como mais um assunto, assim 
como outros tantos a clamar por inclusão 
no já tão apertado conjunto de conteúdos 
curriculares, de modo a, subvalorizem a im-
portância do tema. Por isso é tão importante 
que o assunto saia da dimensão estritamen-
te das ações de SST e se insira nas ações de 
Educação, sendo incorporada pelos órgãos 
responsáveis por implementar as políticas 
públicas educacionais do país, conforme já 
pretendia o Plansat.    

Peixoto frisa que a iniciativa visa envolver a 
todos (professores, alunos e funcionários), 

Fundacentro comemora 50 anos

Meio século de dedicação no 
desenvolvimento de estudos e 
pesquisas na área de Segurança 
e Saúde do Trabalho. Esse marco 
foi comemorado pela Funda-
centro - Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Me-
dicina do Trabalho, dia 21 de ou-
tubro, na sede da entidade em 
São Paulo, SP. O SINTESP, sempre 
presente, prestigiou este impor-
tante momento com a presença 
eu presidente, Marcos A. Ribei-
ro, o Marquinhos. 

Criada pela Lei nº. 5.16/1966, a 
Fundacentro iniciou suas ativi-
dades com os estudos sobre os 
efeitos de inseticidas, bissinose, 
consequências das vibrações e ruí-
dos em trabalhadores, que usam 
marteletes e riscos da exposição 
ao chumbo. Em 1974, a instituição 
passou a integrar o Ministério do 
Trabalho alavancando a criação 
de legislação especifica sobre se-

gurança e saúde laboral, tendo 
participação em ações fundamen-
tais, como a elaboração do Acordo 
Coletivo sobre o Benzeno e das 
Normas Regulamentadoras (NRs).

Na solenidade de abertura, Ama-
rildo Alcino de Miranda, presiden-
te interino, pontuou as parcerias 
existentes entre a instituição, o 
Ministério Público do Trabalho, TRT 
e demais na construção de políticas 
públicas. “Compete ao Ministério 
do Trabalho a construção de políti-
cas públicas em SST, e nesse senti-
do, o ministro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira tem sido aberto ao diálo-
go com a Fundacentro”, comentou.

Robson Spinelli Gomes, diretor 
técnico da Fundacentro, lembrou 
que nesse histórico de 50 anos, a 
entidade desenvolveu vários proje-
tos de pesquisa, entendendo como 
era a exposição do trabalhador às 
condições insalubres e perigosas. 

“Foi chave na configuração das 
NRs, que tiveram como conteúdo 
técnico, informações de pesquisas 
da instituição”, destacou.

Conforme Spinelli, a produção e 
disseminação de informações rele-
vantes para garantir melhores con-
dições de trabalho é o principal pa-
pel da instituição. “A Fundacentro 
é o único órgão na América Latina, 
referencial para a saúde do traba-
lhador, que nos coloca uma chan-
cela positiva no aspecto cientifico 
de produção de informação. O mais 
importante hoje é garantir informa-
ções para o trabalhador e condições 
para o trabalho decente”, afirmou.

O cinquentenário da Fundacentro 
contou com as presenças de auto-
ridades do setor, representantes do 
movimento sindical e entidades cor-
porativas, empresários, acadêmicos, 
jornalistas e diversos profissionais 
da área prevencionista.
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cada qual de acordo com 
suas especificidades. O ob-
jetivo maior é construir uma 
cultura de prevenção, por isso 
a importância de incluir o as-
sunto nas escolas desde a 
mais tenra idade, guardadas, 
claro, as devidas proporções 
de idade/série e formas de 
abordagem do assunto mais 
apropriadas a cada qual. 
“Mas, como se trata de cons-
trução de cultura, não basta 
a preocupação com o ensino 
para os alunos em perspec-
tiva teórica, mas, sim, como 
conteúdo de ação prática. É 
por isso que falamos em nos-
sos materiais sobre SST nas Escolas em duas 
dimensões, uma que é didático-pedagógica, 
enquanto conteúdos de ensino para alunos, 
dispostos transversalmente nas diversas dis-
ciplinas; e outra que é político-pedagógica, 
dimensão que envolve as escolhas, os rumos 
e o conjunto de ações escolares, entre elas, 
a de atenção e melhoria nas condições de 
trabalho e saúde dos professores e demais 
funcionários das escolas”, explica.  

Em resposta ao Jornal Primeiro Passo de 
como o Técnico de Segurança do Trabalho 
pode colaborar para que a iniciativa atinja 
melhor seus objetivos, Peixoto argumenta 
que a questão não é muito simples e o desa-
fio não é fácil, mas entende que, sim, que o 
papel do Técnico de Segurança do Trabalho é 
muito importante, sobretudo, neste momento 
inicial de lançamento da semente e de cons-
trução de um cenário de subsídios aos profes-
sores e às escolas. Mas, para Peixoto, há um 
elemento crucial a ser considerado que é o da 
necessidade de parceria e trabalho conjun-
to, porque é um trabalho que requer de um 
lado a sensibilização, contato com o assunto 
e conhecimentos técnicos de causa (próprios 
dos TSTs e demais profissionais da SST) e, por 
outro, os saberes disciplinares (das diversas 
disciplinas do saber) e pedagógicos próprios 
dos professores e das escolas. 

“Vejo os TSTs como agentes fundamentais 
de estímulo a implementação da Lei. Exis-
te uma dimensão que é, digamos, de cima 
para baixo, a qual passa pela instituição 
da lei e sua implementação por parte dos 
órgãos de estado responsáveis. Mas, como 

em tantas experiências que 
já vimos, algumas leis podem 
simplesmente `não pegar´ e 
caírem no esquecimento, por 
razões diversas. Para tanto, é 
imprescindível que tenhamos 
mecanismos de estímulo para 
que as leis sejam executadas 
e cumpram seus objetivos”, 
aponta o especialista. 

No caso da SST nas Escolas, 
ele entende que os TSTs têm 
nas escolas um amplo campo 
de oportunidades, no sentido, 
por exemplo, de realização de 
palestras sobre a profissão, 
sensibilização de professores 

e alunos com relação à importância da SST, 
além de exposições fotográficas, oficinas e ou-
tras tantas possibilidades de aproveitamento 
didático-pedagógico dos saberes desse profis-
sional por parte das escolas. “Quem sabe, para 
os estudantes da área isso se dê até enquanto 
parte de seu estágio e para os que já atuam 
como Técnicos, como possibilidade de aperfei-
çoamento das competências educativas que a 
profissão exige, mas, não necessariamente, lhe 
confere em seu percur-
so formativo. Com a 
devida organização e 
parceria com os coor-
denadores pedagó-
gicos, professores e 
escolas, ações podem 
ser pensadas enquanto 
atividades complemen-
tares às aulas, pois as 
escolas possuem espa-
ço previsto para isso”, 
comenta.

Em meio a tantas 
ações que podem ir 
provocando as esco-
las a incorporar os 
conteúdos de SST na 
prática do cotidiano 
escolar, de modo a não 
tratá-lo como mera re-
comendação superior 
a cumprir, o que pode-
ria levar a uma atitude 
de apenas mencionar 
o assunto sem lhe atri-
buir o devido valor e 

sentido, Peixoto avalia que as tarefas que po-
dem ser realizadas pelos TSTs não tira a res-
ponsabilidade dos órgãos responsáveis nem 
resolveria a questão, mas ajudaria a dar gran-
de avanço em termos de implementação da 
lei, pela provocação a discutir o assunto que 
pode gerar. “Mas é muito temerário dizer que 
isso poderia ser feito à revelia de um plano or-
ganizado. É preciso fazê-lo, se este for o caso, 
de modo planejado, com harmonização de ob-
jetivos, meios, conteúdos e abordagem, para 
que se evitem prejuízos a causa. Isso porque a 
multiplicidade e diversidade de centros e insti-
tuições de formação dos profissionais podem, 
talvez, não estar ̀ falando´ a mesma língua” em 
termos de prevenção, o que poderia se consti-
tuir em um problema. Não possuímos dados 
sobre isso. Por outro lado, muitos professores 
se encontram adoecidos e as escolas cansa-
das de administrar contínuas pressões pela 
inclusão de novos conteúdos. Por isso insisto, 
as possibilidades são enormes, mas é preciso 
que haja ações coordenadas e, nisso, talvez o 
papel das entidades representativas, tais quais, 
os sindicatos, seja fundamental, para traçar os 
planos de ação em parceria com instituições 
de Estado em termos de SST e Educação”, 
complementa Peixoto.  

Peixoto: “O desafio 
não é fácil, mas o TST 
é muito importante 
para nos ajudar em 
relação aos objetivos 
da SST nas escolas”
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A 
uditores-Fiscais do 
Trabalho encaminha-
ram ao Conselho Re-

gional de Engenharia e Agro-
nomia (CREA), bem como a Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego (SRTE) pro-
gramas de segurança do trabalho que foram 
recolhidos em empresas fiscalizadas durante 
Operação da Força-Tarefa do Ministério Públi-
co do Trabalho e Ministério do Trabalho e Em-
prego, no mês de agosto, na cidade de João 
Pessoa e região Metropolitana, na Paraíba. 

Os Auditores constataram que programas de 
segurança do trabalho elaborados por um 
engenheiro de segurança e por um técnico 

de segurança do traba-
lho, os nomes dos dois 
profissionais não foram 
revelados, contêm infor-
mações de engenharia 
de segurança que não 
são compatíveis com o 
ramo de atividade da 
empresa para qual eles 
prestaram os serviços.

 Agora, os dois serão 
chamados para explicar as irregularidades 
encontradas nos documentos recolhidos pe-
los Auditores. “Encaminharemos o caso do 
engenheiro para uma Câmara especializada 

do CREA/PB. Com relação 
ao técnico de segurança do 
trabalho, esse será ouvido, 
após análise do progra-
ma elaborado por ele, na 
SRTE”, disse José Ribamar 
Rodrigues, que garantiu 
que os Auditores da SRTE 
são bastantes experientes e 
enganam-se quem preten-
de ludibriá-los.

Nota da redação do PP
Publicamos essa informação aqui, no Jornal Pri-
meiro Passo, para que os Técnicos de Segurança 
do Trabalho, que trabalham com assessoria e 
fazem PPRA para empresas, sem visitar o local, 
apenas copiando e colando de um cliente para 
outro, vejam que uma hora a “casa cai”, isso, 
considerando que não houve maiores conse-
quências aos empregados de seus clientes.

Pois, segundo explicou Rene Cavalcanti, TST 
e responsável pela área de Comunicação do 
SINTESP, se no caso de acidente grave ou mor-
te, na apuração dos fatos, com certeza, docu-
mentos como os citados acima, incriminarão 
os elaboradores.

“Então, TST assessor, fique esperto, pois além 
de prejudicar os trabalhadores com um traba-
lho que apenas visa lucro, pode responder ad-
ministrativa e criminalmente”, alerta Rene.  

Engenheiro e técnico terão que explicar informações 
falsas em programas de segurança do trabalho

Reunião da operação força-tarefa, que solicitou informações ao 
engenheiro e técnico de segurança sobre os programas falsos

O tst assessor 
deve ficar esperto, 

pois em ocorrências 
como essa pode 
vir a responder 
administrativa e 
criminalmente
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SINTESP fecha parceria com o Clube Benefícios Brasil

N 
o mês de agosto o SIN-
TESP firmou parceria com 
o Clube de Benefícios Brasil 

(foto), através da qual os associados 
ativos terão desconto de 50% na 

mensalidade de R$ 29,00, passando, assim, a 
pagarem o valor de R$ 14,50 por família. Pode-
rão ser incluídos Titular, Cônjuge, Filhos, Pais e 
Sogros (titular + 7 dependentes).

Entre os benefícios inclusos estão: clube de 
campo em São Paulo, capital (Parque aquá-
tico, Piscinas), Toboágua, Churrasqueiras, Sa-
lão de Jogos, Quadras Poliesportivas, Campo 
de Futebol Society, Playground, Pesqueiros, 
Lanchonetes, Restaurante. Com a franquia 
a partir de R$ 10,00 (Dez Reais) por pessoa 
(crianças só pagam a partir dos 4 anos). O 
associado pode passar o dia, incluindo uso do 
parque aquático e exame médico. 

Ele conta também com suporte à saúde (dis-
ponibilidade de hospitais, clínicas e laborató-
rios conceituados para utilização nos denomi-
nados parceiros solidários). De acordo com a 

parceria, os associados ganham um benefício 
a mais, pois contam com plano sem mensali-
dade; sem carência; sem limite de idade; além 
de que pagará uma franquia somente quando 
precisar utilizar o plano de saúde, por pessoa. 
O Clube de Descontos Brasil disponibiliza 
uma tabela de serviços e respectivos valores 
para consultas e exames.

Além disso, o plano, que conta com abrangên-
cia em São Paulo e Grande São Paulo, ofere-
ce suporte ao funeral (os serviços abrangem 
documentação, urna, flores, traslado, taxa de 

sepultamento, a partir R$ 2. 390,00 e ainda 
podendo ser parcelado); suporte ao funeral pet 
(conta com telefone 24 horas para que os mes-
mos sejam retirados e cremados devidamente, 
com preço acessível); suporte ao veículo (in-
clui socorro e guincho 24 horas), e suporte ao 
imóvel (serviços emergenciais de encanador, 
eletricista, chaveiro, etc, 24 horas).

Para poder usufruir dos benefícios, entrar em 
contato pelo telefone (11) 3721-2112.

Mais informações: www.clubecaxingui.com.br  
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SINTESP reitera necessidade de melhorias nos 
cursos de formação de TST 

N 
o dia 6 de outubro de 
2016, o presidente 
do SINTESP, Marcos 

A. Ribeiro; e Tania Angelina 
dos Santos, responsável pela 
pasta de Formação Profissio-

nal do SINTESP, participaram de uma reunião com 
o CEE – Conselho Estadual de Educação, para tra-
tativas sobre melhorias no curso de formação para 
Técnico de Segurança do Trabalho. Segundo eles, a 
presidente do CEE, Bernardete Angelina Gatti, com-
prometeu-se em solicitar à Secretaria da Educação, 
fiscalização para verificação do cumprimento das 
grades dos cursos nas renovações das autorizações 
já concedidas, presencial e EAD.

Tania informa que quanto aos cursos EAD de Téc-
nico em Segurança no Trabalho não serão liberadas 

novas autorizações, as quais estão suspen-
sas até o Conselho rever os critérios para 
autorização dessa modalidade de curso. 
“Porém, a presidente foi enfática em sugerir 
que, para termos sucesso em nossa emprei-
tada, precisamos de um conselho de classe, 
pois não há como o órgão coibir novos cur-
sos EAD a não ser que tivessem o amparo legal de 
um conselho regulador”, frisou.

O presidente Marquinhos fez outra considera-
ção importante. “Também precisamos de aliados 
políticos e ações de convencimento junto ao Mi-
nistério do Trabalho e Emprego e ao Ministério 
da Saúde, sobre a importância do profissional no 
reenquadramento no eixo da ‘Saúde’, para que, 
com isso, não seja mais permitida a formação à 
distância”, destacou.

Para a empreitada ser bem-sucedida o con-
selho de classe é fundamental. “São anos 
de ações do SINTESP em função de conse-
guirmos cursos de qualidade para a forma-
ção de novos profissionais, porém, chega-
mos à reta final e ao único dispositivo legal 
que poderá nos permitir ações concretas: 
conselho profissional. Sem isso, não haverá 
meio legal, nem qualquer outro caminho 
para o sucesso do nosso trabalho”, ressalta 
Tania.  

Sábado de Capacitação aborda a estupidez como  
causa forense de óbitos em acidentes do trabalho
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C om o objetivo de trazer ao público, es-
pecialmente aos TSTs, um tema impac-
tante, pouco discutido no meio labo-

ral, para que se permita uma discussão ampla e 
irrestrita, visto que durante quatro décadas as 
mortes de trabalhadores estão ocorrendo pelas 
mesmas causas, durante suas atividades labo-
rais, o SINTESP, por meio do Sábado de Capaci-
tação, promoveu a palestra “A Estupidez como 
causa forense de óbitos em acidentes do traba-
lho”, dia 27 de agosto, na sede do Sintracon-
-SP, com apresentação de Alex Ferro, TST, que 
há seis anos atua com Higiene Ocupacional e 
trabalha no Grupo Engecon. O especialista con-
siderou uma ótima iniciativa o SINTESP tratar 
deste tema, uma vez que hoje existem muitas 
ferramentas e as empresas estão aumentando 
os investimentos para que não ocorram aciden-
tes, afastando, assim, os óbitos. 

Segundo ele, pensamos que nunca vamos ter 
ou causar um acidente, por mais que façamos 
de tudo para evitar ‘mas, acaba acontecendo’, 
pois todos ainda acreditam que o acidente só 
ocorre em um local de trabalho e nunca fora 
dele. “Por isso, é fundamental investir na se-

gurança e saúde do trabalho do colaborador, 
visando minimizar o máximo possível essas 
ocorrências e neutralizar o risco. Nós, TSTs, visa-
mos tentar minimizar e neutralizar esses acon-
tecimentos dia a dia, para que todos entrem 
com saúde no local de trabalho e volte à sua 
casa em perfeito estado, depois de mais um dia 
de trabalho com segurança”, explicou. 

O evento, que contou com cerca de 60 parti-
cipantes, foi apoiado pelo grupo Engecon e o 
Sintracon-SP.

Ações de controle

Jorge Gomes, especialista em Engenharia de 
Segurança e Medicina do Trabalho, em en-
trevista para o Primeiro Passo, disse que este 
tema foi abordado no Sábado de Capacitação 
porque é importante para que os profissionais 
prevencionistas estejam atentos em ações de 
controle com tempo hábil, independente de 
qualquer situação hierárquica na organização 
desde a contratação do trabalhador.

Gomes atenta que a estupidez é universal, 
silenciosa, exigindo extrema diplomacia para 

detecção da mesma e surge em diversas si-
tuações, independentemente da formação hie-
rárquica, classe social, religiosidade, profissão, 
entre outros fatores. “Em suma, atinge a todos 
envolvidos no processo produtivo”, observa. 

Conforme ele, segundo as Leis Básicas para 
a estupidez, na obra de Carlo Maria Cippo-
la, professor, historiador econômico medieva-
lista italiano, autor da obra: “Alegro ma non 
tropo”: ‘Uma pessoa estúpida é aquela que 
causa prejuízo para si mesma e para os outros, 
sem tirar desta ação qualquer vantagem’. “Um 
exemplo de estupidez clássica é um trabalha-
dor, motorista de táxi, que ultrapassa volunta-
riamente o sinal vermelho na madrugada, e, 
atingido por outro veículo em direção ao sinal 
verde, resulta na perda da vida do passageiro”, 
explica.

Ele finaliza citando que as grandes tragédias 
que resultam em mortes possuem, em algum 
momento, uma dose de estupidez flagrante se-
gundo a ciência forense. “Ou seja, poderia ter 
se evitado os resultados e, não foi, por algum 
interesse pessoal que se frustrou”, aponta.  
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Jurídico do SINTESP inicia o ajuizamento das ações de correção 
do FGTS

P 
ara corrigir os saldos do FGTS – 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço dos TSTs, o Departamen-

to Jurídico do SINTESP iniciou, no mês 
de outubro, o ajuizamento das ações. Saiba mais:

1- Quem tem direito ao fgts?

O Fundo de Garantia por Tempo de Serviço é um 
direito constitucional (art. 7º, III, CFRB/1988) a 
todo trabalhador que tem ou teve trabalho for-
mal, regido pela CLT (Consolidações das Legisla-
ções Trabalhistas).

2- Entenda o que está acontecendo.

O Regime do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço tem como finalidade precípua, garantir 
uma espécie de poupança aos trabalhadores, 
que em caso de desligamento do emprego, pro-
blemas de saúde, aquisição da casa própria, etc. 
possam sacar os referidos valores depositados. 
Desde 1991, a legislação fixou que o índice de 
correção para o FGTS seria a TR (Taxa Referen-
cial), mais 3% ao ano, fixado pelo Governo Fe-
deral mediante o Banco Central.

3- Quem tem direito a ajuizar a 
ação?

Todos os trabalhadores que tem ou tiveram 
trabalho formal de 1999 até hoje, incluindo 
os aposentados, regidos pela CLT e, têm di-
reito ao FGTS. 

4- Quais os documentos 
necessários?

• Cópia da Identidade (RG) e CPF;

• Comprovante de residência;

• Cópia da Carteira Profissional, com a 
identificação do autor e a parte em que 
foi registrado o PIS/PASEP;

• Extrato do FGTS, a partir de janeiro  
de 1999 (Fornecido no site da caixa – 
www.caixa.gov.br/fgts (terá que cadastrar 
uma senha para ter acesso, mas o  
próprio site é interativo);

No caso dos aposentados (carta de concessão da 
aposentadoria – solicita-se ao INSS ou a entida-
de responsável pela aposentadoria);

5- Se a ação for julgada procedente, 
o que acontece?

A partir do momento em que a ação for julgada 
procedente, existem duas possibilidades:

1)	Para os trabalhadores que estão com con-
trato de trabalho vigente, a correção será 
vinculada a conta do FGTS do trabalhador, 
que só poderão sacar se estiverem den-
tro dos critérios estabelecidos pela Lei que 
regulamenta o FGTS (Art. 35 do Decreto 
Nº99.684/1990);

2)	Para os trabalhadores que já foram desliga-
dos (demitidos), inclusive aposentados, terão 
seus valores liberados para saques, a partir da 
sentença que julgar procedente a ação.

Entre em contato com o número (11) 3362-1104, 
para agendar sua consulta jurídica.  
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P 
ela primeira vez, o SINTESP participou 
na Fisp 2016 – Feira Internacional de 
Segurança e Proteção com estrutura 

própria de estande e equipe, evento que acon-
teceu de 5 a 7 de outubro, no São Paulo Expo.

Nas outras edições, o Sindicato esteve na Fei-
ra compartilhando o espaço com a FENATEST, 
que já mantinha parceria com os organizado-
res da exposição. “Dessa vez, foi uma grande 
experiência como expositor independente e o 
objetivo foi atingido, pois houve uma intensa 
quantidade de visitações, inclusive de profis-
sionais de carreira, além de grande número de 
estudantes de todo o Estado de São Paulo, e até 
de outros Estados”, comentou Marcos Ribeiro, 
o Marquinhos, presidente do SINTESP.

Segundo Marquinhos, a movimentação no estande 
do SINTESP foi por conta do prestígio do sindicato, 
que é um modelo, uma referência para as direto-
rias de outros Estados, mas também foi um ponto 
de encontro com os prevencionistas do Brasil todo. 
Outro lado positivo de estar na feira foi a opor-
tunidade de contato com expositores para novas 

parcerias e troca de informações. “A feira foi muito 
bem organizada, valeu a pena o investimento por 
aproveitar momentos de intercâmbio”, disse o pre-

sidente. O Sindicato também realizou muitos ca-
dastros novos para sindicalização e premiou esses 
visitantes com sorteios de brindes.  

G
er

al SINTESP marcou presença com estande na FISP

A 
conteceu no dia 7 de outubro de 
2016, a Conferência Nacional da 
FENATEST - Federação Nacional 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho, re-
unindo presidentes das diretorias de sindi-
catos de todo o Brasil para a realização da 
Assembleia Geral e discutir as conjunturas 
importantes para os Técnicos de Segurança 
do Trabalho. O evento também foi marcado 
pela instituição do Conselho Deliberativo 
e pela filiação formal à UGT - União Ge-
ral dos Trabalhadores. Armando Henrique, 
presidente da FENATEST, recebeu aos re-
presentantes estaduais, juntamente com 
Marcos Ribeiro, presidente do SINTESP, 
como cidade anfitriã do encontro, no hotel 
Marabá, centro de São Paulo. 

Segundo Armando Henrique, que também 
faz parte da diretoria do SINTESP, a Con-
ferência foi muito produtiva. “Além disso, 
foi também um momento importante de 
consolidação dos esforços para incluir o 

profissional TST definitivamente nas esferas 
sindical e das políticas públicas”, afirmou o 
presidente da FENATEST.  

FENATEST inclui o TST nas esferas sindical e das políticas públicas 

Durante a conferência, Armando Henrique 
recebeu presidentes de diversos sindicatos 
e parceiros do movimento sindical. Foi uma 
oportunidade para discutir as conjunturas 
importantes para os TSTs em nível nacional

Durante os três dias de feira, Marquinhos, 
diretores e equipe receberam visitantes e 

TSTs vindos de vários Estados
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A 
maioria das pessoas, quando ouve falar 
em saúde mental, pensa em “doença 
mental”. Todavia, a Saúde Mental en-

volve muito mais do que a ausência de doenças 
mentais. Muitos fatores contribuem para manter 
em equilíbrio a saúde mental das pessoas.

A relação que as pessoas estabelecem com o tra-
balho traz ganhos não só profissionais, mas, tam-
bém, pessoais. Dessa forma, cabe destacar que o 
trabalho assume um papel de extremo significado 
na vida das pessoas, permitindo a realização de 
seus propósitos e projetos de vida, assim como 
contribui para a construção de sua identidade.

A escolha que a pessoa faz em relação ao traba-
lho, que realiza ou realizará, não é feita sem consi-
derar suas expectativas e características pessoais. 
Neste breve artigo, as reflexões acerca desse tema 
considera, em particular, o caso dos professores.

Muitos deles fizeram a escolha de uma profissão que 
não foi necessariamente ser professor. Sua formação 
percorreu todas as orientações técnicas essenciais 
para torná-lo apto para exercer a profissão na qual 
investiu. Tornar-se professor nem sempre foi uma 
“escolha”, mas foi uma oportunidade que surgiu 
para alguns profissionais que se destacam no campo 
profissional do qual são originários. Dessa forma, o 
preparo para ingressar nesse campo e o conheci-
mento das variáveis que fazem parte do seu cotidia-
no normalmente não fizeram parte de sua formação, 
muito embora ela tenha sido construída mediante o 
contato diário com muitos professores, transforma-
dos em referenciais para sua futura prática. Sendo 
assim, muitos professores não têm a dimensão das 
variáveis que fazem parte do seu trabalho.

O professor vê-se diante de muitas variáveis que 
podem contribuir para a sua saúde mental ou 
para causar o desequilíbrio da mesma. Um dos 
fatores que fazem a diferença são as caracterís-
ticas pessoais do indivíduo que faz esse trabalho. 
Essa variável pessoal é um fator importante, visto 
que determina a maneira como a pessoa interpre-
ta o mundo que a rodeia, dá significado às suas 
experiências e define as formas de resposta que 
ela dará frente às situações que vive.

O ambiente de trabalho e suas variáveis, também, 
são fatores que afetam a saúde mental do profes-
sor. Esse ambiente é composto pelas caracterís-
ticas do local de trabalho, podendo-se destacar: 
sua cultura e clima organizacional, infraestrutura 
física disponibilizada, políticas de gestão de car-
reira e salários, estilos de relações interpessoais. 
Esse conjunto de fatores compõe uma dinâmica 
própria, caracterizando as diferenças organizacio-
nais, aspecto importante a considerar para evitar 
generalizações, o que, por vezes, é tão comum no 
campo da análise do trabalho e do trabalhador.

Para o trabalho do professor, a Organização res-
ponde por alguns dos fatores acima mencionados 
e que são fundamentais para fortalecer o traba-
lhador, para dar conta do seu dia a dia, especial-
mente, no que se refere aos estilos de relações 
interpessoais. Cabe especificar que a escola con-
ta com pessoas que fazem parte de seu quadro 
funcional e que contribuem para a organização 
do clima organizacional. São as pessoas relativa-
mente mais estáveis, em termos de vínculo com 
a escola, que convivem com o professor – seus 
colegas de trabalho, sua chefia, os funcionários 
técnico administrativos e demais gestores da insti-

tuição que, sem dúvida, interferem em sua vida ao 
tomarem decisões que o afetam em seu trabalho.

Os alunos compõem o campo das relações inter-
pessoais mais sujeito a mudanças, pois o profes-
sor encontra, a cada semestre, a cada ano, ou a 
cada disciplina que leciona, um novo grupo. Esse 
grupo de indivíduos reunidos, também, apresenta 
estilos próprios de ser, o que geralmente os pro-
fessores identificam como a “turma”. A organi-
zação desse grupo não depende da Organização, 
visto que é composto de indivíduos que tiveram 
acesso a “turma” via matrícula, por aprovação 
em concurso ou por outras formas de opção. O 
estilo desse grupo, associado ao estilo do profes-
sor e às características dos temas que este deve 
desenvolver com os alunos, pode gerar situações 
de desgaste intenso, tendo em decorrência reações 
de estresse no professor e, até mesmo nos alunos, 
fruto da qualidade das relações interpessoais. 
A flexibilidade para administrar as relações inter-
pessoais é um fator importante para o exercício do 
trabalho do professor. O dia a dia junto aos alunos, 
associado aos aspectos organizacionais a que deve 
estar atento, o estilo de liderança de sua chefia e 
as características pessoais do professor configura-
ram diferentes variáveis próprias de seu trabalho. A 
maneira de integrar, interpretar e lidar com esses 
fatores levam as diferenças nas formas dos profes-
sores manterem o equilíbrio da sua saúde mental.

Cabe a cada Organização estar atenta aos vá-
rios aspectos que afetam a saúde mental do 
professor, promovendo as medidas preventivas 
e mudanças necessárias para fazer a parte que 
lhe cabe para manter o equilíbrio da saúde dos 
seus professores.  

A saúde mental do professor

O 
subsite de Estatísticas de Acidentes 
do Trabalho, criado pela Fundacentro, 
está completando quatro anos. Neste 

ambiente virtual o internauta tem acesso a di-
versas fontes de dados que oferecem tabelas 
prontas, análises, e a outras fontes que permi-
tem montar uma tabela com variáveis de sua 
escolha. Em seu quarto ano no ar, o subsite, 
ampliou sua oferta de informações e passou 
também a divulgar produtos gerados pelos 
pesquisadores da Fundacentro e parceiros. 
Além disso, em 2016, o subsite teve o seu la-
yout modernizado, com parte de seu conteú-

do reclassificado e 
atualizado, refle-
tindo as mudanças 
que estão ocorren-
do na internet. 

Para acessá-lo 
basta clicar em:  
http://www.
fundacentro.gov.
br/estatisticas-
-de-acidentes-de-
-trabalho/inicio. 

Subsite sobre acidentes de trabalho completa quatro anos

Por Regina Celina Cruz. Psicóloga, professora e 
diretora do Curso de Psicologia da PUC-PR




